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Dez escritores portugueses presentes nas Jornadas 
(todos menos Luísa Costa Gomes, cujo depoimento não 

nos chegou às mãos a tempo de o incluirmos ne_:;ta 
edição)fazem o seu balanço dos trabalhos. Sao 

As vozes 
de Madrid 

JOSÉ CÁRDOSO 
PIRES 

signific~do político-cultural 
que ele assume. Parece-me que, 
na hora europeia que estamos 
vivendo, uma acção cultural 
como esta surge como uma pre­
venção c.pntra o imperialismo ,\· ...... ~ Ju~~1·fica~as . ;_pa satelização televisiva e da 

~. \... .. ~ 'ti ·. +1nonopo1ização dos m1~ss __ ' -) ' , ftlltr~ . media . intema:::ionais que !!S- t .. ----- ""' 
, tlU ~ tão am'favando a id~ntidade ,de ~. ;:-

~'. • ·• • • h vários Jr.líses, entrtl< os qu+.i~ . · · 1n1C1atj\la_, Portug~t' Por 'uutr~ 1~do, ': 19 ·. 
~ • , . ' 1 l 'i ~ . empenpii'me'tlto oficial' '1i1 o{\ '. 

. E ev1de..nte qul\í u~ aconte~1- ganizaÇão d'este encontrCJ e o~ _...,,,_.._ .. 
!"c&to • co~o, este e da_ maior " êxito, a meu. ver, da suàje~pres- '· 
1m1>,?~a~c,1~ parai ,.~s hte,ratu- · são prática, 1 s;ão ainda, :de al-

11 rll.S l~l'fCl\S e _q~~· despe Já, se. gu.m .modo, utn proloilga'tnento 
) ~ a'J)~espn~a . ~bJec~1~"\"en_te . ._de- •. da experiência antei'jpr da, ~pe-

· ~· .. ' .fln1do~por~~e nao.\~ hmtt~ à, '. ração «Les Belles Etrangeres». 
:~ p~ramaÇl\o ~o~y~nc1on11I A meu ver, basta ; isto . para .. 

dos erlcot\/;r9s. hterános .. ., c,ia- jus!ificar ou.Iras iniciativa$; , 
ro que o mfo.!~~ -~m. qu~ .se cen- ou complementares ou parale- . ~ 
trahza~ todas _h'; , ~~s,\ em · , J~ a .e~ta, como ·se queira, b~t?t · .. 
:curso e, co_mo nao po~ d~1xar. · isto; dtgo'~ e\!.,~.para que. nos sm-· · 
de ser, a divulgação do p:an.ora- · tatlios, côrtfo escritores,» ,cada . 
ma da literatura portuguesa vez menos reduzidos' ao " 

i actual: a pluralidade das ex- monólogo colectivo em que 
\ pressões narrati\'~s que a ca- durante tantos anos debate­

racterizam, en~uadramentos, mos a nossa voz. 
perspectivas, etc. Mas houve o 
·-cuidado, quer-me parece\, de 
sifoar também este tema no 

· conjunto dos agentes que» in-
1 tei-ferem· decisivamente, na 

.· '•existência pública do escritor. 
Os editores, evidentemente. O 
jornalismo cultura. As uni­
versidades e os institutos de 
línguas. Tudo isso. 

Reservei para uma referên~ 
eia muito sublinhada a presen­
ça dos tradutores como supor­
tes fundamentais, que são, da 
nossa presença de escritores no 
exterior. E isso foi correcta­
mente destacado nestas Jorna­
das de Literatura. 

Duas coisas ainda: a oportu­
nidade (a urgência, diria mes­
mo) deste acontecimento e o 
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